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Annuncíam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.
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UlHllS DE EMPENHU

Notíciaram, um dia d'es-

tes, os iornacs que o director

geral de Instrucçao Sêbunda-

ria añixára á porta do seu

gabinete um aviso, recom-

mendando ás pessoas que ti-

vessem de procurá-lo que

não lhe entregassem cartas_

de empenho. Está mesmo a

vêr-se que dezenas e dezenas

de pretendentes o maçavam

durante o dia, não a recla-

mar justiça, mas a pedir fa-

vores.

Não é de estranhar o fa-

cto, mas, em todo o caso,

merece algumas considera-

ções. Não é de extranhar,

porque não é novo. Merece

algumas considerações, por-

que. sendo condemnavel, é

'preciso bani-lo dos nossos

habitos.

O cidadão portuguez raras

vezes procura trinmphar pc-

10 estudo, pela honestidade,

pela. competencia. Habitua-

se, desde creanca, a vencer

por favor. E' um mal que

vem de longe. Os paes não

sabem mesmo educar d'ou-

tro modo. O tnenino vae fa-

zer o exame de primeiras

letras? Inculca-se ao jury co-

mo um prodígio, justifica-se

a affirmativa com attestados

(13 quantos trunfos é possi-

vel arranjar e pede-se uma

distincçao! Se, por infelici-

dade, os cxaminadores não

sabem julgar, e distinguem,

quando, e ainda com bene-

volencia, apenas deviam ap-

provar, o menino fica_ liabili-

tado a pedir quantas coisas

lhe vierem á cabeça, certo de

que só as não conseguirá, não

arranja-indo quem se interes-

se por elle a valer.

Resolve não estudar mais

e quer um emprego publico ?

O papá. não descança: in-

commoda quantos influentes

politicos conhece. Não tem o

pretendente as habilitações

necessarias para o logar que

deseja? Salto-sc por cima da

lei, abra-se uma excepção.

Apresentam-sc difficuldades?

Ameaça-se de mudar de par-

tido. Dão-se esperanças, mas

vagas? Promette-se traba-

lhar com animo nas futuras

eleiçõesE a verdade é que,

ao cabo d'algum tempo, não

afrouxando na campanha, a

nomeação apparccc no Día-

río, em ora contra a lei, con-

tra a justiça, contra a equi-

dade.

 

Escandalos deste genero

davam-se todos os dias no

regimen que findou,ha pouco'

mais d'um mez. Pódc dizer-

se que alguns ministros não

foram ao poder para outra

coisa. Occupavam o tempo

com os chamados «negocios

de regedoria».

D'este modo, o portuguez

acostumou-se a pedir. Quem

levava os seus escrupulos de

honestidade até ao sacrifício

de esperar que lhe fizessem

justiça, toda a vida ficava á

espera, e morria de' fome, vi-

ctitna da sua altivez, da sua

rebeldia, e da infamia dos

que se humilhavam, dos (ue

se rojavam, dos que se ha i-

tuaratn, desde creança, a lim-

par com a lingua as bot-as

extranhas, e do crime d'a-.

quelles qus' seprestavam a

que lh'as limpassem.

Os ministros da monar-

chia, em geral, não se incom-

modavam, quando lhes pe-

diam injustiças: a questao

era que as pagassem bem. A

nomeação d'nrn «sapateiro

para mestre de rabecãm ren-

dia uma dezena de votos?

Fazia-se.

A monarchia acabou, mas

com ella não se extinguiu o

tniseravel habito de confiar

tudo'do empenho. Prova-0 o

aviso do director geral de

Instrucção Secundaria. Con-

firmam-no os jornacs, todos

os dias, gritando que é pre-

ciso que se façam sacrifícios.

Será, uma infamia, ou of-

fcnder-se-ha, ao menos, a

verdade, dizendo que no par-

tido republicano havia, ao

lado dos que combatiam por

urn ideal, os que espe 'avam

satisfazer, embora tarde, in-

teresses pessoaes? De modo

nenhum. O mesmo acontece

em todos os partidos. E até

aquelles que aspiravam á

proclamação da Republica,

por amor dos principios, nao

sejulgarao, agora, com di-

reito a que os compensem

dos seus sacriticios, da sua

abnegação, do seu heroísmo?

De resto, com a simples mu-

dança de regimcn politico,

transformou-se o caracter do

povo portuguez? Para que

elle se modifique, quantas

medidas nao será preciso de-

cretar, quanto tempo náo

será necessario decorrer?

Os portuguezes hão de

continuar a pedir. Não são

capazes de preparar e espe-

rar o triumpho, para recla-

marem e protestarem, quan-

do não lh”o reconheçam. Hão

de continuar a pedir, humil-

1 nepen
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Editar- Jose' ferreira de Muglfhie;

demente, ínfamemente. Hu-

mildcmente, porque têm dc

vergar-se; infamemente, por-

que, a cada favor que con-

sigam, corresponderá uma

lesão de direitos.

Mas, para que a obra da

Republica seja fecunda,

emancipe o povo de quantas

tutelas sobre elle pesam, e o

torne livre, nobre e justo,é

indispensavel acabar com o

maior dos males nacionaes-

o empenho.

Faça a Republica sempre

justiça, procedam todos os

seus funccionarios como o

director geral de Instrucçao

Secundaria, não se acceitcm

cartas de recommendaçao,

mas attendam-se e julguem-

se com equidade todas as

reclamações, defiram-se todos

os requerimentos, que o me-

reçam, e quando fôr possivel,

e os pretendentes cujas ha-

bilitações constam apenas dos

attestados dos padrinhos, hão

de desapparecer, quando en-

contrarem todas as portas

fechadas.

_+-

GAZETILHA

Parabens, meus bons senhores,

De cara rapada e c”tôa,

Bispos, abbades, priores,

Vigarios, curas, reitores,

Que abz'cimr ides patrôa.

Se nenhum dc vós podia

De braço dado trazer

Qualquer Francisca ou Maria

A fazer-vos ct ¡npanhia,

Tereis breve esse prazer.

Vossa vida desolada

Vae passar a ser risonha

Com legal ama aceiada

Em vez de ¡Ie/ha creada

Sempre encolhida e tristonha.

E vistas as preferencias

Que muitas cachopas já

Tinham por Voss Excellencins,

E' de prever, Reverencias,

De futuro o que será.

Eu creio que os rebculinlzos

Serão taes e tantos. tantos,

Que só veremos bz'spz'uhos,

Vigarz'los, rcüorsínlzos,

A pullular pelos cantos.

Gratos pois, ides abraçar

O governo que vos quer

Aos mais Izomes egualar,

Não vos dando.. . pc' faltar,

Mas linda mão de mulher.

1841-919.

EL-VIDALONGA

 

O amor está. todo n'aquclle que

ama; o objecto amado não passa

d'um pretexto.

Alphonse Karr.

dentetwlicioso e lillero i' _

dos interesses da Villa d'Eixo
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DURANTE A SEMANA

 

Anniversam'o da Repu-

blica, brazileiranTols-

toi--Hygiene nacional

-- Contra os ratos--Leí

do ínquilinato --- Ou-

tras noticias.

Passou no dia 15 o 21.° anni-

versario da Republica Brazileira.

Em varios pontos do nosso paiz,

especialmente em Lisboa e Porto,

efiecttiarani-sc imponentes mani-

festações commemorativas d'esse

facto.

O governo ortuguez enviou

para o Rio de aneiro os seguiri-

tes telegrammas:

fDr. Nilo Peçanha-Palacio da

presz'dencz'a.-Ao terminar v. ex.“

as suas funcções presidenciaes,

que com tanto brilho para a nação

brazileira foram exercidas, inter-

preto os sentimentos do povo por-

tuguez, cumprimentando v. ex.“

com carinhoso affecto. _(a) Theo-

phílo “Braga.

À/Iarechal Hermes da Fonseca,

presidente da Republica dos Esta-

dos-Unidos do “Brazil. - Saúdo v.

ex.“ cordealmente, em nome da

nação portugueza, no momento em

que v. ex.“ assume a suprema

magistratura da gloriosa nação

brazileira.-(a) 'Hzeopiu'lo Braga.

Barão da Río 'Branco, minis-

tro das relações @Menores-Pela

occasião da festa nacional biazi-

leira, tenho o prazer de apresen-

tar a v. ex.' as vivas congratula-

ções do governo provisorio ao

governo da nação irmã-(3) Bei'.

nardz'no Alm/lado.

-Tolstoi, o grande escriptor e

evangelisador russo, depors de se

' ter tentado suicidar por duas ve-

zes., fugiu de casa, recolhendo-se

ao mosteiro de Sharnardine, do

qual é superiora sua irmã, e onde

pouco tempo se demorou. F'oi en-

contrar~se com elle ao seu retiro

a sua ñlha Alexandra, que em vão

lhe pediu para voltar para casa.

Tolstoi. que persiste no propo-

sito de isolar-se, pôz-se de novo a

caminho, suppondo-se que seguissc

para o Caucaso, onde já viveu em

tempos completamente isolado.

a:

Depois de escriptas estas palavras

informaram os jornaes que a noti-

cia da morte de Tolstoi é desmen-

tida pelos ultimos telegrammas,

aliás pouco animadores sobreocsta-

do de saude do notavel escriptor e

grande apostolo do Bem c da

Justiça.

_Pelo Governo Provisorio foi

publicado um decreto, tendente a

melhorar a hygiene social, sendo

creada em cada concelho, fóra das

capitaes de districto, uma com-

missão de saude., composta do

administrador, o presidente da

camara, ou um vereador por ella,

o sub-delegado, os medicos do

partido, o veterinario municipal,

quando o haja, um empregado

technico municipal, assim como

dos facultativos civis e militares

residentes no concelho que a com-
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    Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.- :36 se acceita collaboração que não

seja sollicítada.

  

missão entenda dever aggregar:

Incumbe a commissão o seguinte'

1.° Apreciar o estado de sa-

lubridade do concelho e promover

as providencias immcdiatas e me~

dietas a tomar para a sua indis-

pensavel melhoria, especialmente

no tocante a:

a) Abastecimento de aguas

potaveis; '

b) Exgotos e remoção de im-

mundicícs;

c) Habitaçõcs

mentos insalubres;

d) Enterramentos e cemite-

rios. '

2." Indicar o plano da hospi-

talisação e assistencia aos epide-

miados e seus meios de realisação.

_Foi publicado tambem um

decreto, tendente á extincção dos

ratos, estabelecendo-se premios

para os seus cxterminadores. A

instituição dos premios fica a cargo

das camaras municipaes que, para

esse fim, inscreverão no seu orça-

mento a verba competente, como

despeza obrigatoria.

_ _Está publicada já a nova

lei do inquilinato, que, entre outras

disposições, torna obrigatorio are-

ducção do contracto a escripto,

nos arrendamentos de predios ur-

banos, e estabelece o pagamento

da renda aos mezes.

A contribuição de renda de ca-

sas vae ser englobada na contri-

buição predial urbana e rustica,

pelo addicionamento a estas con-

tribuições de uma percentagem de

2 'In para a primeira e 3 ”[0 para

a segunda. .

-Foi permittido o exercicio de

ensino primario particular aos pro-

fessores que, pessuindo, pelo me-

nos, o exame de instrucção prima-

ria., 2.” grau, tenham exercido esse

ensino, com boa qualificação, em

escolas a cargo de instituições re-

publicanas.

_Tomou posse, no dia i7, de

Procurador Geral da Republica o

sr. dr. Manuel d”Arriaga.

-Foi nomeado reitor do cheu

Alexandre Herculano, do Porto, o

sr. dr. Antonio Carlos Cardoso de

Lemos, distincto poeta e professor

do lyceu de Vizeu.

-Foi publicado, hontem, um

decreto, estabelecendo que todas

as contribuições em divida ao Es-

tado até 3¡ de dezembro de 1909

possam ser pagas em 48 presra-

ções mousses. evitando-,se assim

as execuções ñscaes pendentes so-

bre milhares de processos por di<

vidas á fazenda.

_O ministro do fomento, sr.

dr. Antonio Luiz Gomes, demittiu-

se do seu cargo. para ir repre-

sentar no Rio de Janeiro a Repu-

blica Portugueza. _

O governo, d"accordo com o

directorio do partido republicano,

convidou para aquella pasta o sr.

dr. Brito Camacho.

-Succedem-se, d°uma maneira

extraordinaria, as greves pelo paiz,

especialmente em Lisboa. Uma das

mais sérias era a dos guarda-freios

c conductores dos carros electri-

cos, da capital, que., felizmente, já

terminou, devido, sem duvida, á

intervenção do illustrc ministro do

interior. No Porto, mantém~se em

greve, ha alguns dias, os empre-

gados do caminho de ferro da Po-

voa, e, em Evora, os corticeiros,

em numero de mil, approximada-

mente. '

e estabeleci-



2

  

OS LUSIADAS

A nacionalidade portugueza

estava extincta desde 1580, no

mesmo anno da morte de Ca-

mões; o seu poema ficou como

o titulo de direito de um povo

á sua autouomia. Os espiritos

que se não conformavam com

a desgraça da perda da patria

refugiavam-se no estudo e com-

prehensão dos Lusíadas: o .ve-

lho bispo de Targa, Frei Tho-

'mé de Faria, traduzia aos oi-

tenta annos para latim os Lu-

síadas; Francisco Barreto, que

andava nas guerras de Per-

nambuco, estudava o texto cri-

'tico do poema; e o grande re-

volucionario de 1640, João

Pinto Ribeiro, que dirigiu -o

acto da reivindicação da inde-

pendencia nacional, commen-

tava por sua mão os seus Lu-

síadas. Quando a liberdade na-

cional era atacada, os Lusíadas

reñectiam essa modificação da

consciencia publica: assim, no

seculo XVIII, a epoca do mais

degradante despotismo, em que

soft'remos as loucuras ruinosas

do beatcrio de D. João V, as

atrocidades inaudítas do mar-

qucz de Pombal, a insensatez

do Arcebispo-confessar, que go-

Vernava D. Maria I, e a regen-

cia desvairada de D. Jnão VI,

nesse seculo em que se oblite-

raram as manifestações da vida

nacional, os Lusíadas tiveram

apenas dez edições. Hoje, que

comprehendemos os nossos di-

reitos, tambem sabemos o valôr

diesse livro; ainda não é termi-

nado o seculo XIX, e os Lu-

síadas contam perto de cem

edições portuguezas. Esta. re-

lação evidente do poema com

a nacionalidade accentna-se

mais profundamente na'hora

dos perigos sociaes: quando se

reagia contra o protectorado

inglez imposto pelas forcas do

Campo de Santa Anna, nasceu

a ideia de um monumento na-

cional a Camões, á qual se li-

gam a sumptuosa edição man-

dada fazer pelo Morgado de

Matheus, de 1817, e amissa de

Requiem, de Domingos Bom-

tempo, composta para o acto

da trasladação dos restos do

poeta, em 1820, segundo se

projectava; quando os liberaes

portuguezes se expatriaram de-

pois da traição de D .João VI,

que rasgou a Constituição de

1822 para proclamar-se rei

absoluto, então no desterro Do-

mingos Antonio Sequeira pin-

tava o sublime quadro da .Mor-

 

Os noivos

(CON'rlNUAç¡o)

«Se a felicidade não pode estar

para mim senão na tranquilidade e

na paz,-porquo não hei-de quebrar

eu propria a tentação. e dissipar a

nuvem que mc persegue?

E, pegando da carta, e encos-

tando-a a luz, olhou-a apenas quan-

do a viu arder.

No dia iuimedizito, Carminha.

indo visitar sua mãe.. encontrou-a

de cama. .ls (luas filhas passaram o

dia a cabeceira da doente, e quan-

do Gonçalo ali appnreceu :i noite,

pediu muito a sua mulher que não

'fizesse o sucrili::io do o acompanhar

a Bereallus, deixando :um nulo doen-

te em Lisboa. A noiva, que ndo

a:

Trechos selectos

Correio do Vouga

te de Camões, e Almeida Gar-

rett escrevia o vibrante e sen-

tidissimo poema elegiaco 0a-

mões. Quando emfim a nação

conheceu a falsidade do regi-

men parlamentar e o embuste

da Carta outorgada, acordan-

do do lethargo imposto pela in-

tervenção armada de 1847,

volveu-se para a aspiração de-

mocratica, e 'a comprehensão

unanime do terceiro centenario

de Camões de 1880 tornou-se

um consolador symptoma, a

aurora d'uma éra nova. Por

ultimo, quando em 11 de ja-

neiro de 1890, pelo ultimatam

brutal da Inglaterra, a nação

conheceu que a alliança com

essa perñda potencia só tinha

servido o interesse dos Bragan-

ças á custa' da integridade do

seu territorio, a expressão mais

eloquente que sinthetisou esta

crise suprema foi uma faixa de

crepe que envolveu a estatua

de Camões.

Tlieophilo Braga.

(De Camões e o smilimmilo nacional,

 

FOTICIAÉIO

Fallecimentos - Falle-

ceu no dia 13, nesta villa, a sr.“

Maria d'Oliveira Barbosa, mais

conhecida por Maria Rata, es-

posa do sr. José Placido da Sil-

va. A extincta, padeira de pro-

fissão, era eximia na sua arte,

sendo o seu pão preferido pelas

melhores familias d'esta terra,

e muito apreciado, mesmo fóra

d'aqui. O seu funeral, que sc

realisou no dia 14, pelas 4 ho-

ras da tarde, foi bastante con-

corrido. Ao sr. José Placido, e

a todos os seus, sentidos peza-

mes.

-Foi encontrado, na ultima

segunda-feira, junto da costa de

S. Jacintho, o eadaver de José

Rodrigues Pinheiro, de Travas-

sos, cuja morte se attribue a

uma congestão cerebral.

Pezames á familia enluctada.

_No Seculo, em correspon-

dencia de Angeja, lê-se o se-

guintc:

 

«Ha dias, Antonio de Oliveira,

o Mem'caio, creador de gado. ao

tentar segurar um pôtro parafer-

rar, foi colhido por um coice no

ventre, que o deixou em estado

grave, vindo a fallecer hontern. Foi

muito sentida a sua morte, pois

era um homem ainda novo e muito

trabalhador»

Baptisados-No domin-

go passado baptisaram-se na

egreja d'esta freguezia as sc-

gnintes creanças: Manuel, filho

de José Nunes Rico e Emilia

 

poderia deixar de consentir n'isto,

já essa noite ficou cm casa da vis

condessa, despedindo-sc de seu tua-

rido, que partiu na manhã seguinte.

A doença da viscondessa pro-

longou-se por muitos dias, e, quasi

um mez depois, o doutor aconselha-

va o ar de zuar, instando qnt: par-

tissem para uma casa, que tinham

em Paço d'Arcos.

Durante todo este tempo, Car-

minho nunca mais pensára, pelo

menos não tivera desde então o ar

de pensar na condessa, na carta, ou

n'elle/ Uma vida de reclusão con-

servova-a na impossibilidade de

avistar a nuvem, como ella lhe

chamava, ou o céo, como a sua alma

lhe dizia! Au'icliu, pela sun parte,

parecia feliz pela dignidade com

que sun irmã. terminava o seu mal

eucetado romance de noiva. Parti-
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de Jesus, do logar da Horta,

sendo padrinhos Manuel Pires

e Herminia Vieira; e Abel, filho

de Sebatião da Silva Marques

Sebastião do Roque) e de Rosa

anellas, fallecida no dia 25 do

mez passado, sendo padrinhos

Abel dos Santos e Rita Dias

Vieira.

Contra um pao-Pe-

dem-nos a publicação da se-

guinte carta, para a qual cha-

mamos a attenção das respecti-

vas auctoridades, que devem

procurar averiguar se os factos

nella relatados são verdadeiros:

. .. sr. Redactor:

Ha muito tempo que a opinião

d'esta terra é desfavoravel a Se-

bastião da Silva Maia, considerado

como um dos companheiros do

Carlos Preto. Attribuem-se-lhe va-

rias façanhas, ás quaes se veio 'un~

tar ultimamente mais uma de as-

tante gravidade. No dia rf?, devia

ser quast meia-none, ouvuam-sc

gritos a pedir soccorro, averiguan-

do-se que eram soltados pelo pae

do referido Sebastião Maia, um

pobre velho de mais de 8o annos,

a quem o filho fez diabruras sem

numero, chegando a bater-lhe. Não

lhe bastava (já a infelicidade de an-

dar a men igar e de não estar no

uso pleno da razão: estava-lhe re-

servada ainda a ingratidão d'um

ñlho, revelada nos mais condemna-

veis actos. Ha necessidade urgente

de as auctoridades competentes pro-

cederem a averiguações, devendo

o Sebastião Maia ser entregue ao

poder judicial, caso se confirmem

os factos que apontâmos e que,

añnal, são já do dominio publico.

De v., etc.

A.

O «Carapanto»_0 ce-

lebre gatuno Manuel Fernandes

Fura, por alcunha o «Carapan-

to», e, infelizmente, uma gloria

authentica da nossa terra, que

no dia 5 d'outubro se evadira

da esquadra da policia d'Avei-

ro, onde se achava accusado de

roubo de cento e tantos mil réis

ao rev. prior diEirol, foi preso

no dia 16, em Oliveira do Bair-

ro, e conduzido áqnella cidade,

dando entrada na cadeia pelas

11 horas da noite.

Bispo d'Angola-O nos-

so illustre amigo sr. D. João

Evangelista de Lima Vidal, te-

legraphou ao Governo Proviso-

rio, apresentando-lhe os seus

cumprimentos.

Albano de Mello-Este

nosso distincto collega, reda-

ctor da Soberania do Povo e

antigo director geral do Minis-

terio da Justiça, abriu nova-

mente. o seu escriptorio de ad-

vogado em Águeda.

E' motivo para fclicitar os

povos diaqnella comarca, pois o

 

ram para Paços d'Arcos, contentes,

-desoeeupadas e alegres. O. doutor,

que era na verdade um personagem

jovial e de bons ditos, dissipon du-

rante os primeiros dias a monotonia

d'quclla nova existencia, desacom-

panhada de sociedade e de distra-

cções. Mas, nas horas em que elle

ali faltava, a vida do Paço d'Arcos

tornava se para as duas meninas

de um fnstío. de um tnrpor. de uma

atonia iusnii'rivcl. Uma carta da

condessa preveriu Carminha, por

essa occasizio. do que, sendo o seu

dia d'unnos nlnm sabbadn immedia-

to, não a dispensam por nenhuma

forma de a ter n'essa noite. A cou-

dessa rematuva a carta por este

apos-::eriptmn»:_ «Para que ue-

-uhuin receio a .nñuste, certifica-lhe

que a-nurom não appnrecerà essa

noite»

sr. dr. Albano de Mello é, além

d'um excellentc caracter, um

jurisconsulto de incontestavel

merecimento.

Pela imprensa-_Entre

os varios jornaes, que app'are-

ceram ultimamente, contam-se

a Democracia e o Intransigente,

diarios da capital, respectiva-

mente dirigidos pelo antigo de-

putado republicano Feio Tere-

nas e por Machado dos Santos,

um dos heroes da Revolução.

EngaboadOS-Numa cor-

respondencia d'Agueda para o

Progresso d”Avcz'ro lé-se o se-

guinte:

.Sabbado, á noite, na freguezia

de Fermentellos, d'cste concelho,

dois engaboados esperaram um fi-

lho de José Fernandes dos Reis,

quando recolhia a casa, e espanca-

ram-no fortemente.

Procede-se a averiguacõesa

Factos d'estes dão-se tam-

bem entre nós frequentes vezes

e, para os evitar tanto quanto

possivel, é que nós temos lem-

brado á auctoridade adminis-

trativa a necessidade de acabar

com os embuçados.

Syndicancias-Vão ser

syndicadas as camaras munici-

paes de Vagos e d'Aveiro e a

Junta de Parochia de Arada.

Transferencia-Foi

transferido para o Fundão o sr.

dr. Adolpho Portella, reeebedor

em Agueda e nosso distincto

collcga da Soberania do Povo.

Irmãs de caridade _

Os jornaes publicam, datado 'de

Hong-Kong, o seguinte 'tele-

gramma:

«Hong-Kong, 18 - A commu-

nidade portugueza redigiu uma pe-

tição ao governo de Lisboa pedin-

do que se mantenham as ordens

religiosas em Macau, pois as irmãs

de caridade são indispensaveis á

colonia.-H. p

D'além - mar - Recebe-

mos, ultimamente, noticias do

nosso conterranco, sr. Francis-

co Martins, digno empregado

nas oñicinas geraes do caminho

de ferro de Lourenço Marques

(Africa Oriental).

Sinceramente desejamos que

continue a gosar saude e que a.

vida lhe seja o mais prospera

possivel.

A «cabra»_Estavam an-

nunciados para o dia 16 os fu-

neraes do velho sino universi-

tario, que não se rcalisaram por

o tempo o não permittir. Foram

adiados sine dia.

Na impossibilidade, por falta

de espaço, de publicar na inte-

gra o programma dos referidos

funeraes, limitamo-nos a regis-

tar a parte seguinte:

 

-Que devo fazer? perguntou

Carminho a sua irmã, mostrando-

lhe a carta.

- Ir! respondeu Amelia.

- Não achas inconveniente

n'isto?

- Nenhum. Teu marido foi o

primeiro a recouimondar-te que fos-

ses vêr a condessa de tempo a tempo.

- E. . . elite?

_Este cpost-sctiptllml assegu-

ra-te que não é convidado.

- Vem comigo, então!

- Oh! deixar só a mamã., ja ves

que seria imperdnavel. Demais. que

tens tu a temer?! Fizeste o que a

dignidade te aconselham, c a con-

dessa reconhece-o, a ponto de mio

lho haver esquecido que, para estu-

res em sua casa, é preciso que ali

não se ache esse homem!

~ Sim. Não pode ser mais deli-

«D. Pagode Pevide Pancada,

por graça de Deus rei do Brodio,

gran-cruz da antiga, nobilissima e

esclarecida Ordem da Cabula, etc.

Fazemos saber que, em nome da

Pandega, se decretou, para valer

como lei, o seguinte:

Artigo I.° A's 2 horas datat-

de de 17 de novembro «realisarão-

seo com toda a pompa os academi-

cos e pomposos funeraes da Cabra.

Artigo 2.** O cortejo funcbre,

que deve organisar-se nos jardins

da casa da illustre extincta, seguirá

pela rua Lar a, rua S. João, Arco

do Bispo, ouraça dos Apostolos,

rua Dr. João Jacintho, rua dos

Coutinhos, Sé Velha, rua do Cor-

reio, Courage de Lisboa, Calçada,

avenida Sá da Bandeira, rua Ale-

xandre Herculano, Lyceu e Largo

da Feira.

Artigo 3.0 O cortejo será as-

sim organisado: I.° Rompem a

marcha vinte alabardeiros, com-

mandados pelo capitão da guarda,

Diogo Polonia, a cavallo, com a

sua roupcta de velludo de setim

roxo e o Seu barrete na mão e o

bastão, insignia do commando.-

2.” U carro funebre, tirado a seis

parelhas, conduzindo a uma que

encerra o cadaver da desditosa (Ja-

bra, lade'ado pelos mais sabias ca-

bulas 'da Universidade, lentes de

todas as faculdades, com insignias

doutoraes e familia da extinta.-

3.° O :Xô-Mesquita., conduzindo a

chave di urna fnnebre.-4.° Um

côro de 69 Carpideiras, entoando

o :Estavam linda I ez, posta em

socego. . . ».-5.° O a enta Azeda»,

conduzindo o capacete carmadm e

o badalo da Cabra. -- 6.° Outro

côro de 800 Carpidciras, entoando

o ¡Ai! Adeus! Acabaram-se os

dias l. . . ».-7.o Os trombeteiros, 8.

cavallo, da Guarda Real dos Ar-

cheiros.-8.° Sua Magestade El-Rei

Pagode, singelamente vestido., mon-

tado num soberbo cavallo arabe en-

galanado de magnificentes jaezes e

rodeado de 24 moços de esporas

vestidos com gibões de Setim bran

co e encarnado com muitos cortes,

calças brancas forradas de setim

encarnado cortadas, e sapatos de

velludo azul, com pennas brancas

deitadas para as costas e presas a

fitas encarnadas. -9.° O Alferes:

mór Sant'Anna Marques, com "a

bandeira real desfraldada e «a melo

au»,montado um formoso cavallo

ranco todo enfeitado, com os seus

arreios de brocado rexo e prata cha-

peados de rosas, e grande testeira

com trunfo de pennachos.. r

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um 'realismo interes-

sante.

O. suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecnnento.

_à_

cada, nem fazerme sentir mais ti-

nameutc que sabe quanto eu repelli

a temeridade do seu hospede.

-E depois, distraesvte, minha

pobre irmã! E tu precisas, querida,

dar horisonte á tua imaginação. cn-

treteudo-a. A tua alegria não me

illnde, e eu hein tenho conhecido

que que ha um fundo de tristeza

por baixo d'csses sorrisos. Só o

tempo e a sociedade podem fazer-te

esquecer aquelle primeiro capitulo

da nnvella que eu te rasguei. . .

- 'telescang-a. Se alguma coisa

mc oppriiue é a ideia de que...

vaes zmuhar de mini, decerto l

_Em '/.ouibur... de ti!

tudo, meu anjo!

- !f a ideia de que, quando eu

mesmo o esqueça, é elle quo me não

esquecerá!

- Carmo! Carmo! lsso é ainda

Dize



.w51-

NOTICIAS PESSOAES

Anniversarioe
h_ *__

Pelo seu anniversario natalicio,

que passou ha dias, feh'citamos o

nosso amigo sr. Aristides 'Dias de

Figueiredo, habil pharmaceutico

«esta villa.

-- Tambem cumprimentamos o

illustre conservador da comarca

d'Aveiro, sr. ãr. Antonio Carlos

da Silva Mello Guimarães, guejêz

unhas no dia 17.

'Estadao

 

_ Esteve no Porto, no dia 16, o

nosso amiga e conterraneo sr. João

Marques Dias Ferreira.

'Partidas e chegados

 

Embarcou para o Brazil, no dia

18, o nosso contem-anca sr. José

Wario de Jesus, _filho do fallecido

José do Serrado.

Desejamos-lhe boa viagem e

muitas prosperidades.

_Acompanhado de seu irmão

sr. Alarme] [Marques Saldanha, re-

diraram para Lisboa as gentis so-

brinhos do nosso e ado ami o sr.

Mmuel Saldanha? í g

Dólivrance

 

Deu a' lu; uma galante creança

do sexo masculino a esposa do nas-

so amigo sr. Francisco Simões Fer-

reira, natural d'esla villa, mas re-

sidente no Barreiro (Lisboa).

'P-

 

llllS NOSSOS CURRESPUNUENTES_
E_

Lisbon., l?

Acaba de fallecer,nesta cidade. a sr.l

:Laura Pereira da Silva, natural de Pardi-

lhó (Estarreja), esposa do sr. Victor José

da Silva.. natural de S. João de Loure,

mas aqui residente. Este nosso presado

amigo nao 'se poupou a despezas nem a

sacrtthos para conservar a vida á sua

extremosa companheira, sendo baldados

todos os seus cuidados e esforços e im-

-potentes os recursos da Medicina.

0_funeral da saudosa extincta, que

se rcaltsou no alto de S João, foi muito

concorrido por numerosos amigos do

Vtuvo e, especialmente, por representan-
tes da classe ovarina.

.Ao nosso amigo Victor da Silva,
sentidos pesames.

_ -O 5. Martinho foi, este anno, fes-

tejado por grande numero de devotos. A

reuniao que, como prenoticíei na minha
ultima_ correspondencia, se realisou na

terça-feira, esteve animadissima.

Não calcula, amigo Redactor, o ex-
traOrdmurio numero de pretendentes ao
cargode juiz da Irmandade. Dindiram-se

as opiniões e,dcpo¡s de acalorada dis-

CUS_sao. elegeram-se os seguintes cava-
lheiros para no proximo anno promove-
remo festividade em honra do milagro-

so b. Martinho: Valentim Lopes. presi-

dente; Alvaro dos Santos, secretario;

Manuel da Costa .lerego e Antonio Nunes

Sequeira, mordomos, e Joaquim Nunes

Baeta JuniOr, thcsourciro, ficando quem

escreVeestas linhas. . . o escrivão d'estas

e d'autras, emquanto gosnr vida e saude

Para terminar a noticia: os meus

Votes são por que a festa do proximo
¡Inno corra com a mesma alegria com que

COrrcu a d'este anno.-§lvlelicins.

  

0 amor! Isso é a vaidade d'ellol A

loura o perigosa illusão do quem

adore pela sua. a alma de outrem!

E's tu que ainda to lembras, Car-

mo! E's então tu que não te esque-

ccrás! ld's tu que o amas!

-- 0h l Poupa-me! Porque attri-

bucs unicamente :is vaidades do (m-

ração, o quo não é mais (ln quo ros-

gatar do um conceito aviltante o

amor tl'n-sso ltrnnrun, uttribuindn-llte

a Sllll'tfl'lfliltl'd? Em que e mais no-

bre o. mais mmlida a tua_ maneira

de _ÍHl;.z'.n', do quo a minha illusão,

. se lllllhiill é? Nem a tua l-.lRllC. nem

a tua :'.llllêi to thin o dir 'tito tio _já

não acreditar no mnnr. Deixa (ts

presumivlns, que o tempo e os des-

dous nppriiumu. essa gala ridicula

do atire-::our os homens enum inca-

azes do amar! bica-tc mal, minha

mà, a infectada frieza com qo

Correio do Vouga

Idem. ll

(ranncuum)

A cidade continúa em festa pela

proclamação da Republica. O dia d'hon-

tem amanheceu primaveril, como que a

convidar o povo para se associar á gran-

diosa manifestação que ia fazer-se á

França e á Inglaterra, nas pessoas dos

seus illustres representantes no nosso

patz. '

A's 8 horas da noite a agglomeração

de povo na Praça do Commercio era

enorme, constituindo-se o corte'o com

milhares e milhares de pessoas. urantc

todo o percurso, ozenthusiasmo foi indes-

criptivel. As musicas, por entre estrondo-

sas salvas de palmas e vivas vibrantes á

Republica, executavam a «Portugueza- e

o hymno da Maria da Fonte.

-Esteve nesta cidade, de visita ao

sr. José Rodri es Correia de Mello (Me-

licias), o rev. EJIdsé Marques Vidal, digno

prior em Montelavár (Cintra).

-De ois d'uma demora de tres dias

na capita , regressou a S. João de Loure

a sr.' Maria d'Almeida, a Chicoria.

-A' hora em que escrevo, estão re-

unidos no restaurante do sr. Jerego, na

rua Vasco da Gama, os devotos de S.

Martinho, occupados em eleger os mor-

uomos para a festa do milagroso santo

no proximo anno. Consta-me que serão

eleitos, entre outros, os srs. Baeta Junior

e José R. Correia de Mello (Melicias.)

_Tem passado bastante incommo-

dada a menina Rosalina Dias da Silva,

gentil sobrinha do nosso amigo sr. Pela-

gio Dias da Silva. digno corres ondente

do Correio do 'Dunga em Cane las.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.-

Luci/er.

Trovlscal, 1?

No cumprimento do seu dever, tem

a commissao Municipal Republicana

mandado limpar as valetas da estrada

que liga a sede do concelho com Bustos,

na parte comprehendida dentro d'esta

freguezia. Muito bem, que aquillo estava

mesmo uma miseria, devido ao abandono

em que ha muito se achava. O que é

preciso, porém, e' que a terra da limpeza

seja dos passeios da estrada tirada quanto

mais depressa melhor, pois que do con-

trario espalhar-se-ha por esta, tornando-a

intransitavel.

-Consta que em breves días serão

syndicadas as ultimas juntas de parochia

das vizinhas freguezias da Palhaço e

Mamarosa, onde é voz corrente haver

graves irregularidades, principalmente

nas ultimas gerencias.

Diz-se que já se acha nomeado syn-

dicante e que este é o sr. João Pires de

Miranda, actual secretario interino da

administração do concelho-Gil.

Thomas', 9

(RETARDADA)

Ha muito tempo que não sabia noti-

cias da minha terra natal-S. João de

Loure. Felizmente, hoje, ao abrir o

Correio do Vouga, deparei com uma

correspondencia d'um meu dedicado con-

terraneo que mal imagina a alegria que

me deu. Só pode-calculada quem tenha

estado, como eu, ausente da terra ue

lhe serviu de berço, sam uma noticia os

parentes e das pessoas amigas. Quantas

vezes, na primavera, eu passeei horas e

horas, pelo campo. por entre as searas,

ouvindo o chilrear dos passarinhos, a vêr

se se me apagava do espirito, por mo-

mentos ao menos, a lembrança saudosa

da minha terra! Torturava-me a falta de

noticias. E. por isso, com immenso pra-

zer eu li o ultimo n° do Correio do

Vouga, e com enorme ancicdade espe-

rarei este jornal todas as semanas, Que o

descuido do seu correspondente na mi-

nha terra não me prepare amargas dece-

pções é todo o meu desejo-José Pedro.

 

Alquerubím, 13

A semana passada. esteve um ¡cm-

po que mais parecia de primavera do

que d'outomno, com esplendidos dias de

sol, que bem precisos eram para a co-

 

julg'as os que não conheces. Não to

disse nunca-o ainda t'o não digo--

que Carlos Eduardo mo inspire con-

tiança. Longe dlisso. Confessoi-te eu

propria, quo elle me produzia o of-

feito d'um homen¡ que estuda o pla-

neia os mais leves actos da vida.

Resta sebor se isto é um mal! To,-

nho evitado constantemente encon-

tral-n, vol-o, t'allar d'cllo sequer. A

unica carta quo se atrovett a escre-

vorme, queitnoi-a sem a ler, _já

t'o jnrei. Purqu to assttstas, pois.

assitir t-.mulonmandn-mesem lllüilYU?

- Ven!! disse-lho Amalia, apor-

tanilo-a a» peito. Quo. ou to ain'an

minha irnni. para me l"“l'tlhdl'CS.

sim Í' SLi-i o que tu vales, (forminlm,

ttt:,ts.-›-qtto queres meu uniu ?-lizt

uma coisa tl.: que eu tv'nim mais

modo ainda do une um lioun'in. ..

r - De que?

lheitar e seccar os milhos do campo.

infelizmente, hoje, apresentou-se um dia

de verdadeiro inverno, com chuva' tor-

rencial. Oxalá E elhore breve como tan-

to é preciso.

-O vinho que, o anno passado, se

vendeu a 300 reis e 400 reis, cada :o

litros, este anno, está a vender-se a goo

reis e 1179000 reis, a mesma medida.-C.

Idem, l?

A noite assada, foi atacado por

uma forte dõr e colica o bem conhectdo

medico d'esta freguezia, sr. dr. José Pe-

reira Lemos. Foram logo chamados tres

collegas do illustre enfermo, srs. drs.

João Graça, que ainda não o abandonou,

José Homem Correia Telles e Manuel

Lemos. '

Agora, 6 da tarde, está melhor e jul-

ga-se livre de perigo-C.

 

Azurvn, 16

Na noite de 13 'para i4, cortaram

uma figueira que o sr. João Rodrt ues

Dias possuia num quintal stto na tella

da Bica, e duas videiras, ertencentes ao

sr. Manuel Gonçalves da ruz.

Proezas d'esta ordem, que revelam

da parte dos seus auctores insttnctos per-

versos, repetem-se, infelizmente, amtu-

dadas vezes.

Embora sem esperança de sermos

attendídos, appellamos para as achOt'ida--

des competentes.

-Deu á luz uma creança do sexo

feminino a sr! Victoria Silva, esposa_ do

nosso amigo sr. Antonio Tavares da Silva.

-Tambem teve a sua deltvrance,

dando á luz uma creança do _sexo mas_-

culino, a esposa do nosso amigo sr. Ft-

lippe Simões Cravo. .

-Deve realisar-se, no dia 20, _o ba-

ptísado d'um filhinho da sr.' Mathtlde da

Cruz, sendo padrinhos o sr. Manuel

Marques Ribeiro e uma gentil senhora

d'Aveiro, cujo nome não nos fot possrvel

saber. _

-Soube-se aqui do fallemmento do

sr. Ezequiel Correia, de Loure, causando

a noticia profunda magna entre todos os

que tiveram occasião de avaliar as bellas

qualidades do exttncto. Pela nossa parte,

enviamos as mais sentidas condolenctas a

familia enluctada.

-A' hora em que escrevo chove

torrcncialmente.-C.

_4*_-

Por ter chegado tarde ao nos-

so poder, somos obrigados a dei-

xar para o proximo numero a cor-

respondencia d'Ouca.

#É

latinas quit... parecem mentiras

0 «chic › feminino

  

No theatro Femina, de Paris,

sustentaram sensacional polernica

sobre o chic e a moda as actrizes

Marcela Lender e Mistinguette. c

Marcela defendeu a superiori-

dade das elegancias sumptuosas,

imperiaes, classicas; defendeu o

chic altivo, os requmtes discretos.

Para confirmar as suas pala-

vras, fez desfilar, perante as espe-

ctadoras, os modelos das grandes

modistas, ínvergados por aristo-

craticos e vivos manequins. _

Mistinguette fez em seguida a

apologia das mulheres que se en-

volvem em maravilhosos forros,

que se rodeiam de tules fluctuan-

tes e usam peles e plumas raras.

Declarou-se ferozmente modernis-

ta, traçando a silhueta da parisien-

se de lQlO; e illustrou as suas opt-

niõcs com um interessante desfilar

de manequins.

___________--

- De toda a gente.

- Queres dizer? '

- Do conceito publico, que con-

deniua qnasi sempre antes da culpa;

tanta esticranea tem de que a victi-

mn venha a errar l. . .

-- O mundo não condemna ao

acaso, porque o mundo não inventa.

Está. u'isto a minha justificação; até,

esta hora, seria preciso calumttiar-

me para me reconhecer culpada!

Pobre (Miminho, ella não sonha-

va o quo havia de. prnpliotico nos

receios do sun irmã! Quando estava

a vestir-se para a noite, os seus

olhos littntcdecernntse de lagrimas

ao avistorom Sobre uma. tnozn a

carta da entulossa. O providouto

«post sriiptnmv irnnquilirsam a noi

va. mas ZlCÚl'll'inl-lil': ainda!! ::dur-

iimciila ideia do pulga. _ Elle não

\'aCl Não i'll-'3, felizmente. Ainda

Acêrca da origem da palavra

chic, disse ella:

_Certas palavras, como os

sêres vivos, tem a sua physionimia

e a sua personalidade. São novas

ou velhas, simples ou pomposas,

enganadoras ou sinceras. Cada um

tem as suas palavras favoritas. Ha

algumas privilegiadas que jamais

perdem a sua frescura. A palavra

chic é uma d'estas. A que deve o

seu grande exito?

Conta-se que o pintor David

tivera um alumno, de grande ta-

lento, chamado Chicque e que

morrera novo. Quando algum dos

seus discípulos lhe apresentava

algum trabalho mau, David dizia:

-aChicque não faria isto.›

Se, pelo contrario, o trabalho

era bom, o professor dizia: Faz-

me lembrar Chicquea

. Os rapazes começaram então

a dizer entre elles:-«Isto é Chic-

que; isto não é Chicque.»

Será verdadeira a historieta?

A celebre actriz Sorel diz que

o chic é «uma clegancia viva e pi-

cante, atrevida e harmoniosa, que

torna a parisiense a mais seducto-

ra mulher do mundo»

A sua college Polaire diz: o chic

consiste em usar o que nos diz

bem, em compor o busto, a forma,

a silhueta que se harmonise com

a nossa pessoa, genero de vida e

epocha.» _

Escolham as nossas leitoras.

A supplloa do carai/a

A Sociedade Protectora dos

Animaes, nos Estados-Unidos, ex-

citou ultimamente uma violenta

campanha contra os cocheiros e

c'arroceiros que maltratam os ca-

vallos.

O chefe da policia de Nova

York, convidado a cooperar n'essa

campanha, teve a original ideia de

fazer athxar editaes nos segumtes

interessantes termos :

A supplica do cavallo. Submet-

to-te, meu dono, esta supphca.

Dei-me de comer e apaga a minha

sede. Após o penoso trabalho quo-

tidiano, dá-me asylo n'uma caval-

lariça limpa. Fala-me, pois o som

da voz é mais efñcaz do que as

redeas e o chicote; adaga-me e

ensina-me a trabalhar com boa

vontade. Não me castigues nas

subidas e não me refreis nas des-

cidas. Se eu não obedecer imme-

diatamente, não pegues logo no

chicote e certifica-tc, antes de tudo,

se as redeas não estarão torcidas

e se as ferracluras me não ferirão

as patas. Se eu desdenhar das fer-

r gens, examina-me os dentes.

Não me cortes a cauda, que é a

minha unica dcfeza contra os ata-

ques impertinentes das moscas.

Quando a edade me tornar fraco

ou invalido, não me condemnes a

morrer á fome; julga-me e mata-

me tu mesmo, para que eu não

sniTra inultilmente. Por ñm, perdôa

esta minha humilde supplica em

nome d°Aquelle que tambem nas-

ccu n'uma cavallariça.

A velhice

NumCFOSOS CXCINplOS demons-

 

bcm quo não o hei-de verl dizia

ella à sua alma, em quanto a sua

alma lhe dizia :-Vêsl A noite vao

ser triste. Embora os crystaes re-

fuljattt, as luzes brilhou), as, fiores

embriaguem, nom as flores, nom os

crystaos, nom as luzes, poderão

dar-te alegria a ti! Vac, vae, e re-

cordnte. A musica, no menos. con-

versará contigo; e por mais alegre

que. soja a valsa, sentir-lhc-has la-

grimas e satuladosl Em redor do ti,

os felizes da vida dançarão conten-

tes. Uma menina do quinze armas,

como tn. passat-_ft dcaute do tous

olhos, ;fuma «rodowan com A o seu

namorado. Depois. na iznittradatiçu,

has de vêr outra da tua edade tam-

l-cn, sorrindo a seu marido, um

galztnto rapaz do vinte o :ritmo an-

nn:::, que do Contente. morila o bigo-

de :t lvlliiilml. Mais nen¡ lu ,':i 1a:: le.:

3 

 

tram a possibilidade do homem

poder viver até proximo dos cem

annos.

O dr. Lorand, por exemplo,

indica em doze capitulos a fôrma

de se poder attingir uma idade

avançada.

Eil-os :

n t.“ Viver tanto quanto possi-

vel numa athmosphera fresca e

saudavel, mesmo ao sol, desde que

elle não seja muito quente;

2.° Comer carne uma só vez

ao dia e moderadamente. Regimen

composto sobretudo com leite,

ovos, cereaes, legumes verdes, ~

manteiga, queijo e fructas;

3.“ Velar pelos cuidados da.

pelle, e tomar banho todos os

días;

4.' Fazer por evacuar todos

os dias e tomar todas as semanas

um purgante leve;

5.° Vestir-se de fazenda gros-

sa, vestuarios de là', camisas de

collarinho largo e calçado baixo.

Preferir, no estio, chapeus e fatos

claros; d'inverno, os de côr escura;

6.“" Deitar-se e levantar-se a

horas convenientes; '

7.° Dormir em quarto _obscu-

ro e silencioso e com a ;anella

aberta. Não dormir nem menos de

6 e meia horas nem mais de 7 e

meia horas; (8 e meia para a mu-

lher);

8.° Descançar tran uillamen-

te uma vez por semana. onsegutt'

passar desde sabbado a segunda-

feira no campo ou nas montanhas;

9.“ Evitar abalos moraes, cut-

dados e excitaçõcs dies irito;

to.“ Scr commedí o nos actos

sexuaes, mas não supprimir tntet-

rameute o instincto; -

Ii.“ Afastar-se dos logares

mal arejados ou aquecidos artifí-

cialmente;

12.° Utilisar moderadamente.

o alcool, café, chá e tabaco..

Que esplendida doutrina para...

millionaríosl

__+_-

lISll llllS SUBSEHIFTUHES

Subscripção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofhciacs d'esta,

villa o dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

stencia. .

 

Ira-nspórte . . . 1708150

Padre Manuel da, Cruz . . 1,3500

Somma . . . 171,3'650

Todos os nossos conterm- .

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.um Senho-

ra D. Maria. Lucia. dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva 'e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.o 1()0-1.°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.o 36.

 

ser namorado, nem teu marido tem

vinte e cinco annos. Um baile é

sempre um baile: dançar e amar.

Mas, quem não dança P Mas, quem

não ama? Emfim! A melaneholia

tem as suas doçuras, c a saudade é

a fortuna dos infelizes. Vao, para

to room-dates l. . .

Em quanto se lhe ci:›llnc.ava uma

rosa no cabello, viu um livro sobre

a oonsUla, e abriu-o ao acaso. Era

o volume do versos do Carlos Eduar-

do; um livro dos \'íntu annns, que

dizia 'amor da. primeira pagina á.

ultima. Ella leu:

_ (Continua)

Junto CESAR .llseusno.
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

 

44, Largo dos Loyos, 45-P0RT0

Ultimas publicações:

mmuscmm' GRAMMAIIEAMIIEMENIAR

 

LINGUA PURIUAUEZA A B
PARA(Illustrado)

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

° Nlnbondn segundo os netnnu programou“

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-
iLHllllll [IE Sllllli

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDIçAo MELHORADA

Autographos de distlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

fessores. Este compendio Iacilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Eno. 200 reis
e intuitivo. Tcem ncile um va-

  

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus, porque torna ás creanças d'uma

para as 4.' e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

_ _-__

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

grande suavidade e portanto, ex-

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças Cartonado 150 réis

Puerlhdades PROGRAMMAS D'INSTRU-

por Angelo CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

Poesias e monologos para crean- . _

instrucção primaria. BROCIHIIO GO REIS.
ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochadà 250 reis Encadernado 350

TÂBOADA e noções de

' Aritlimeticn e Systetna me-

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

trico, em harmonia com o

programma, para as 1.“l 2.*l o

3.“ classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

i00 reis

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da Prata, 160, LISBOA. 5.“ edição. .

tremamente facil, esta disciplina -

 

    

as livrarias.

Correio do Voua

ANREIII VIDAL

 

. A' venda

em todas

   

Angelo Vidal

Edição da Livran'a Fernandes

Sun. J. Pereira da Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O .Wanuscrípto das Escolas Prima-

rias-comem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de pcnna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleograpljms que co-

nhecemos este é, sem duvuia, o mais

completo, variado e attrahente¡ Alem

d'isso é para nós o mms sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Plnheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-_precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu mento intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'cllc.

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, 1908].

 

&àààààâààêá &Màààààààâ

I FAMILIA lillllllllllllllll

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Lim-«ria editora de Gomes de Curva-

Iho--- Him da Prata, 158 c !GO-Lisboa.
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CORREIO pg

(EIXO)

  

Semanario independente, noticioso, pedagogico e litterario

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO

 

ASSIGNATURA

(Pagamento adlantado)

PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha. .

 

XOUGA

  

C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.- edição-Brochado BO-Cart. 100

Convencxdo de one «a facili

dude da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras., pro-

curou o auctor, nleste modestis-

simo trabalho, couscguir este tim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitução que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao proiessorado.

Quadros parletaes d'esre me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2-»300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

A Cloro. A destruição do infor-

no o a sua. restauração. Traduzido

por Mayor Garção. 1 vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. l vol. 200

Pão para a bocea. Origem do

mal. Tradncçáo de Alfonso Gayo.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Curva

lhaes. 1 vol. 100.”

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 Vol., 500.

Atravez das edades- Pnemcte of-

ferecidn ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo (lo Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

~0 Scoulo e o Cloro, por

Joao Bunauça 2.a edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

G-ayo. 1 vol., 100

w*

  

LIVRARIA CENTRAL

DE

Homes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata,160-|.ISBDA

MALVITRT

 

S'CIENCIAERELIGIÂOI

Traduzida da 3¡ edição

franccza por

HELIODORO SALGADO

_ Esta obra é um ensaio de vulga-

risação, em fôrma clara e attraheute,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencía moderna sobre a genése e

cohesg'w das religiões especialmente-

da clnstã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligcnte, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ficar -

indilierente.

1 volume com 156 gravzwas

l'roço 500 réis

Biblintheca Humaristica

A um.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTO&

Ferreira Manso (Y. _LHACO)

PUBLICAÇÃO OUINZENAL

   

50 rs.--32 paginas--ãll rs.
M

A RIR... A RIR... não é o.

título dluma publicação periodico,

de caracter permanente, com a..

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é 0 titu_

lo do 1.“ volume du :Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de (larva.

lho, rua da Prata, 158, e que scrá

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons~

títuindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.itica aos exag-.

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se~

guir-sc-Iião as «Gargalh'adas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os types que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de..

pois as 'uDejecções 'l'heatraes›,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-dc se-

guir-sc, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a.

barateza.

A RIR... A RIR... e' um ver-

dadeiro desopilante.

A venda em todas as livrarias
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Portugal-anne . . . . . 15200 P -
. - ara os srs. assignantes 25 . c. de- mestr . . . . - P_ se e 00° abatimento.

Africa -anno . . . . . 115500 _

Brazil-anno_(moeda fone) _ 2,5200 Annuncíam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.
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